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Governo quer ter líder na Constituinte, diz Maciel 

Da Sucursal de Brasília 

A afirmação do ministro-chefe do 
Gabinete Civil, Marco Maciel, 46, de 
que o presidente Sarney pensa em 
indicar um líder do governo no 
Congresso constituinte surpreendeu 
candidatos a líderes até do PMDB. 
Maciel declarou a intenção do presi­
dente em entrevista coletiva de 
manhã no Palácio do Planalto. O 
deputado Carlos SanfAna (PMDB-
BA) candidato a líder do partido e do 
governo na Câmara, disse: "Não 
acredito que Maciel tenha dito isto. 
Tenho certeza que o governo não terá 
líder na constituinte". 

O líder do PFL no Senado, Carlos 
Chiarelli (RS), disse achar que o 
governo não terá líder na constituin­
te. Mas ao ser informado por um 
repórter da declaração de Marco 
Maciel, Chiarelli respondeu: "Isto 
não está definido ainda. Estive com o 
ministro hoje". O líder do PT, Luis 
Inácio Lula da Silva disse que se o 
presidente Sarney quer influenciar no 
Congresso constituinte "deveria ter 
disputado um mandato em 15 de 
novembro". A ideia não foi bem 

t«ebida também pelo líder do PDS, 
maral Netto, que afirmou: "é um 

absurdo, é perigoso". 

Marco Maciel disse que a ideia é de 

Lucena é contra a proposta do Planalto 
Da Sucursal de Brasília 

0 presidente do Senado, Humberto 
Lucena (PMDB-PB), 58, disse ontem 
que "não há como justificar um líder 
na Constituinte, porque essa é uma 
questão partidária". Lucena disse ter 
estranhado muito quando soube que o 
ministro-chefe do Gabinete Civil, 
Marco Maciel, havia dito pela manhã 
que o presidente José Sarney pensa 
em designar um líder do governo no 
Congresso Nacional para atuar tam­
bém no Congresso constituinte. 

Lucena foi recebido pelo presidente 
Sarney às 17h35, juntamente com 
toda a recém-eleita diretoria da Mesa 
do Senado, mas disse que não 
conversou com o presidente sobre o 
assunto. Depois do encontro, porém, 
Lucena manifestou-se contrário até 
mesmo à figura do líder do governo 
no Congresso, cargo para o qual foi 
nomeado o senador Fernando Henri­

que Cardoso (PMDB-SP) em março 
de 1985. 

Segundo Lucena, a designação de 
Cardoso foi a forma que o presidente 
eleito Tancredo Neves encontrou 
para "homenagear" o senador pau­
lista, mas que, como o regimento 
interno do Congresso não previa esta 
figura, o líder acabou tendo um papel 
apagado. Lucena propôs ontem que, 
caso o presidente queira designar um 
líder, o regimento interno do Con­
gresso seja alterado. 

Fim dos "trens" 

O presidente do Senado afirmou 
ontem que, daqui para a frente, os 
funcionários da Casa serão contrata­
dos apenas mediante concurso públi­
co. Segundo Lucena, o fim dos "trens 
da alegria" (contratações sem con­
curso) foi um compromisso que 
assumiu publicamente durante sua 
candidatura ao cargo. 

Congresso constituinte conta com o 
apoio de dpeutados do PMDB e PFL. 
O líder do PFL no Senado, Carlos 
Chiarelli, disse que o governo tem 
suas teses, suas propostas ao Con­
gresso constituinte e vai defendê-las, 
sem interferir na soberania do Con­
gresso constituinte. O deputado João 
Hermamm (PMDB-SP) candidato a 
líder da bancada disse que se indica­
do para a liderança também aceita­
ria um convite do governo para 
representá-lo no Congresso, em acor­
do com o PFL. 

Articulação 
grupo de parlamentares do 

que o líder do governo no Congresso 
represente também os dois partidos 
da Aliança Democrática (PMDB e 
PFL). 

Apesar da surpresa provocada pela 
declaração do ministro Marco Maciel 
entre os parlamentares, a articula­
ção do "lobby" do Planalto no 

laciocínio Livre e Soberano 

Um 
PMDB — liderados por Virgildásio de 
Senna (BA) organizou um movimen­
to para manter o deputado Pimenta 
da Veiga na liderança do PMDB. Mas 
os candidatos a liderança da bancada 
—Carlos SanfAnna, (BA) Luiz Hen­
rique (SC), João Hermamm (SP), 
Milton Reis (MG)— recusaram-se a 
renunciar em favor da candidatura 
Pimenta da Veiga. 

Pimenta, entretanto, negou que 
tivesse articulado o movimento. O 
assunto foi discutido numa reunião no 
apartamento de Virgildário. A esco­
lha do líder do PMDB será em dois 
escrutínios, caso nenhum dos candi­
datos conquiste a maioria absoluta 
dos 256 membros da bancada, disse o 
deputado Milton Reis. 
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